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filha de Christine, moradora do Rio 
de Janeiro, tinha 10 anos quando 
subiu no Youtube um vídeo no qual 
brincava na piscina de casa com as 

amigas. O canal gerenciado pela mãe costu-
mava ter uma média de dezenas de curtidas, 
geralmente vindas de coleguinhas da esco-
la. Nesse dia, o vídeo da piscina teve milha-
res de visualizações. Christine ficou preo-
cupada e, em pouco tempo, descobriu que 
o algoritmo do YouTube havia selecionado 
o material para ser oferecido como conteú-
do de crianças semi-nuas. Apesar das dire-
trizes do site relacionadas ao consumo de 
pornografia infantil e apesar de o vídeo ter 
sido retirado do canal, ele continuou circu-
lando após dezenas de compartilhamen-
tos em consequência da seleção do algorit-
mo. Em Mianmar, uma ditadura acabava de 
ser substituída por um regime democrático 
quando o Facebook desembarcou no país 
com um presente para uma população po-
bre e oprimida: um acordo com uma ope-
radora de telefonia oferecia pacote gratuito 
de dados, o que permitia acesso ilimitado à 
rede. Com a população inteiramente conec-
tada, a incitação de ódio de um monge no 
Facebook contra a minoria muçulmana do 
país tomou proporções catastróficas e di-
mensão de genocídio. No Sri Lanka, um boa-
to no Facebook de que turistas estariam se-
questrando crianças para tráfico de órgãos 
levou a assassinatos violentos e, no Brasil e 
nos Estados Unidos, presidentes se elege-
ram com discursos de ódio que pregavam a 

eliminação dos adversários.
Histórias como essas são pontos de partida 

para o jornalista americano Max Fisher, repór-
ter do New York Times e finalista do prêmio Pu-
litzer, fisgar o leitor no livro A máquina do caos 
— Como as redes sociais reprogramaram nos-
sa mente e nosso mundo, recém-lançado pela 
Todavia. O livro é fruto de uma pesquisa que 
envolve entrevistas com centenas de estudio-
sos, executivos do Vale do Silício, engenheiros, 
psicólogos, sociólogos e vítimas de algoritmos. 

Fisher mergulha com propriedade no univer-
so das big techs com o objetivo de mostrar como 
a combinação entre o lucro a qualquer custo e 
algoritmos autônomos proporcionam um ter-
reno perigoso para o desenvolvimento do dis-
curso de ódio e do extremismo. “Sucessivos es-
tudos mostraram que os algoritmos, na maior 

parte das redes sociais, consistentemente pro-
movem ideias e teorias da conspiração que se 
alinham com a extrema direita”, diz Fisher, em 
entrevista ao Correio. “Mas isso não é porque 
as pessoas que estão nas redes querem esse ti-
po de conteúdo deliberadamente.”

Segundo o autor, a maior parte das pessoas 
que estão nas redes são moderadas na maneira 
como veem o mundo e têm tendência em enca-
rar as redes como um instrumento de progresso. 
No entanto, devido à natureza humana, senti-
mentos de medo, ódio e indignação geram mais 
engajamento, o que alimenta o algoritmo e o le-
va a oferecer esse tipo de conteúdo. O caminho, 
segundo o pesquisador, acaba levando a uma to-
ca de coelho: quanto mais conteúdo violento, ex-
tremista e que propague o ódio o usuário assiste, 
mais as redes oferecem. “O resultado é que o algo-
ritmo da rede social aprendeu a potencializar es-
ses sentimentos para nos tornar o mais ativo pos-
sível on-line, o que gradualmente leva as pessoas 
para ideias de extrema direita”, lamenta Fisher.

Uma das soluções apontadas pelo autor se-
ria a regulação das redes, tema que tem pautado 
discussões no mundo inteiro, inclusive no Bra-
sil. Ataques a escolas orquestrados e estimula-
dos nas redes sociais, o julgamento no STF so-
bre a responsabilização de big techs pelos con-
teúdos postados pelos usuários e a extensão do 
Marco Civil da Internet, segundo o qual as pla-
taformas não podem decidir sobre o conteúdo 
publicado pelos internautas são questões com 
impactos diretos na sociedade brasileira con-
temporânea. “As redes sociais só podem se tor-
nar um lugar mais saudável se as próprias pla-
taformas forem forçadas a mudar seus sistemas 
subjacentes”, conclui Fisher.

A MÁQUINA DO CAOS — 
COMO AS REDES SOCIAIS 
REPROGRAMARAM 
NOSSA MENTE E NOSSO 
MUNDO
De Max Fisher. Tradução: 
Érico Assis. Todavia, 510 
páginas. R$ 99,90

COMO ENFRENTAR UM 
DITADOR — A LUTA 

PELO NOSSO FUTURO

De Maria Ressa. Tradução: 
Débora Landsberg, Denis 

Bottmann e Isa Mara Lando. 
Companhia das Letras, 367 

páginas. R$ 74,90

No coração do furacão
O discurso de ódio nas redes 

sociais, a geração de fake ne-
ws e como essa combinação é 
operada para destruir democra-
cias é o tema de Como enfrentar 
um ditador — A luta pelo nos-
so futuro, da filipina Maria Res-
sa, vencedora do Prêmio Nobel 
da Paz em 2021. Fundadora do 
Rappler, um site independente 
de notícias cuja luta contra fake 
news e por um jornalismo ético 
desestabilizou a ditadura de Ro-
drigo Duterte no país, a jornalis-
ta é um dos maiores nomes do 

jornalismo contemporâneo e da 
defesa da democracia.

No livro, Ressa conta como a fi-
lha de imigrantes que chegou a co-
meçar estudos de direito e medicina 
em universidades americanas da Ivy 
League decidiu retornar ao país de 
origem para ajudar a construir uma 
imprensa que contribuísse com a 
retomada do regime democrático. 
Ataques virtuais e pessoais a deze-
nas de processos abertos em um sis-
tema judiciário corrompido e domi-
nado pelo poder executivo tentaram 
calar a Nobel sem sucesso.
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Jornalista filipina  Maria Ressa, ganhadora do 
Prêmio Nobel: como enfrentar um ditador

 » NAHIMA MACIEL

Dois livros recém-lançados 
analisam a propagação do 
discurso de violência e de 
ideias extremistas em redes 
sociais. Com eles, o Correio 
inicia uma série de matérias 
sobre o impacto das novas 
mídias na política, na 
cultura e no 
comportamento

ENTREVISTA / MAX FISHER

As transformações que ocorreram com as 
redes sociais levaram a uma sociedade mais 
ultraconservadora, fanática e negacionista da 
ciência. O algoritmo é de extrema direita?

Os algoritmos das redes sociais, que operam 
em parte de maneira autônoma, aprendem por 
eles mesmos a promover qualquer conteúdo que 
maximize o engajamento do usuário a longo pra-
zo. E isso faz com que, sucessivamente, o algorit-
mo vá em busca de teorias da conspiração em ge-
ral, do extremismo e, em última análise, a formas 
dos dois que tendem a se alinhar com a extrema 
direita. A razão para isso tem a ver principalmente 
com a natureza inata do ser humano. Sentimen-
tos de nós contra eles, tribalismo, medo, ódio e 
especialmente indignação são extremamente es-
timulantes. Esses sentimentos são desagradáveis, 
mas eles nos tornam socialmente extremamente 
ativos, especialmente quando buscamos nos in-
tegrar no nosso próprio grupo e contra aqueles 
percebidos como ameaça. Essa tendência tem 
raízes profundas na evolução humana.

Espalhar o ódio ou o nazismo é um direito de 
expressão, uma fundação da democracia? As 
redes sociais se tornaram um lugar onde o crime 
de ódio é, de fato, valorizado?

Eu não acho que estou qualificado para dizer 
quais tipos de ideias estão ou não incluídas no 
direito de livre expressão. Cada sociedade tem 
que decidir isso por si mesma. Mas eu acho que 
as sociedades democráticas em todo lugar estão 
reconsiderando esta questão à medida que o ódio 
e o extremismo estão aumentando.

O que tem impedido a regulamentação das redes 
sociais? O que precisa ser feito para transformá-
las em espaços civilizados onde todos possam 
ser responsabilizados pelas mensagens que 
transmitem?

Regular as redes sociais é muito difícil porque 
os governos ainda estão decidindo exatamente o 
que querem regular. Em um ambiente onde os al-
goritmos das plataformas incentivam bilhões de 
usuários a se comportar de maneiras incremen-
talmente mais prejudiciais, punir usuários indivi-
duais por suas postagens não mudará nada. As re-
des sociais só podem se tornar um lugar mais sau-
dável se as próprias plataformas forem forçadas a 
mudar seus sistemas subjacentes. Mas isso é difí-
cil porque requer escrever regras extremamente 
técnicas em relação a algoritmos complexos que 
são muito difíceis de serem compreendidos até 
pelos engenheiros mais inteligentes do mundo, e 
porque exigirá impor regras que prejudicarão os 
interesses financeiros dessas empresas.

Qual é a sua opinião quando os gestores de rede 
dizem que os usuários são responsáveis pelo 
conteúdo odioso e não a plataforma?

As empresas de mídia social sabem, há vários 
anos, que são seus próprios sistemas que impul-
sionam o ódio nas mídias sociais. Sabemos que 
eles têm consciência disso porque seus próprios 
relatórios de pesquisa interna provaram isso. 
Em 2021, a ex-pesquisadora do Facebook Fran-
ces Haugen divulgou dezenas de documentos in-
ternos do Facebook que mostraram os próprios 
pesquisadores do Facebook concluindo que a 
plataforma estava levando um grande número 
de usuários a abraçar teorias de conspiração pe-
rigosas sobre saúde, eleições e grupos extremis-
tas violentos.

O que você acha das ferramentas de IA generativa, 
como o ChatGPT, o Midjourney e o Dall-E? Que 
danos eles podem causar? Eles são a nova era do 
mesmo tipo de caos causado pelas redes sociais?

Ainda não sabemos quão poderosas essas fer-
ramentas serão de fato e se elas realmente terão 
um impacto em nosso mundo. Quando as pes-
soas dizem que essas ferramentas trarão mudan-
ças drásticas, estão apenas especulando. Quinze 
anos atrás, o Vale do Silício desenvolveu uma ge-
ração anterior de ferramentas de IA chamadas 
de “deep learning”. Na época, assim como agora, 
previam que essas ferramentas transformariam o 
mundo. Embora tenham tido um efeito, trazen-
do desenvolvimentos como o Google Translate e 
o algoritmo de vídeo do YouTube, seu impacto foi 
muito menor do que o previsto.

Oliviero Toscani disse que era necessário realizar 
um tribunal de Nuremberg sobre a publicidade. 
Você acha que chegará o dia em que precisaremos 
realizar um tribunal de Nuremberg das redes 
sociais?

Acredito que é importante desenvolver meca-
nismos de responsabilização legal para as redes 
sociais, de forma que leve em conta seu papel na 
promoção do ódio e da violência que já ajudou 
a reivindicar um grande número de vidas, como 
ocorreu em Mianmar. No entanto, acho que a 
comparação com os tribunais de guerra de Nu-
remberg é inflamatória e não ajuda em nada. As 
empresas de mídia social se assemelham mais 
a empresas de petróleo ou de tabaco. Elas não 
são nazistas.

Você acompanhou os tumultos de 8 de janeiro no 
Brasil? O que você pensa sobre isso?

Assim como a insurreição de 6 de janeiro de 
2021 nos Estados Unidos, a violência de 8 de ja-
neiro no Brasil foi uma demonstração do poder 
das redes sociais de exacerbar — embora não de 
criar explicitamente — o extremismo em massa 
e as conspirações até o ponto da violência. O pa-
pel das redes sociais nesse evento é complexo, e é 
claro que muitos outros fatores também desem-
penharam um papel, mas é inegável.

Escritor Max 
Fisher, autor de 
A máquina do 

caos: o impacto 
das redes em 
nossas vidas


